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Capítulo Um
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— Ouvi dizer que a empresa do seu pai está sendo processada.

Zach mergulhou atrás da bola, batendo com o ombro contra o chão. 

— O quê?

Mike levantou uma das mãos. 

— Vi no noticiário enquanto vinha para cá. Não sabia?

Zach fez uma careta. Como conselheiro da Stewart & Landry LLC, era seu trabalho saber. É por isso que ele monitorava regularmente o alerta do serviço informativo da Suprema Corte. Só não imaginava que isso aconteceria no dia em que ele saíra sem verificar seu e-mail antes.

Ele passou um braço sobre a testa suada e voltou a controlar sua raquete.

— Sua vez.

Mais um minuto se passou em silêncio, pontuado por grunhidos e o som da bola sendo atingida contra a raquete e o vidro temperado.

— Então, quem é o autor? — Zach perguntou quando o squash terminou.

Mike deu de ombros. 

— Alguma mulher alegando violação da LQAC.

Ele não estava surpreso. A Lei que Qualidade Ambiental da Califórnia era um problemão para a maioria das empresas e uma fonte de dinheiro fácil para qualquer advogado sanguessuga disposto a assumir a causa.

— Maldita sanguessuga — ele murmurou.

— Por quê?

— Imaginei que as pessoas ficariam gratas por estarmos revitalizando a economia local. — Ele bateu na bola com tanta força que acertou a parede dos fundos e teria acertado Mike se ele não tivesse pulado. — Se não fosse por nós, aquela área não teria nada. Seria apenas uma praga urbana sem serventia. Alguns desses prédios estão tão velhos e com tantos impostos atrasados que deveriam ter sido demolidos há décadas. 

— Ei, não mate o mensageiro. Se você quiser matar alguém, mate o advogado que apresentou a queixa.

— E quem é?

— A filha do juiz MacDowell. Alice? Anna? Algo com A. 

Zach resmungou.

— Angie?

— Angela. É isso aí. Advogada muito boa em direito imobiliário, pelo que ouvi.

— Sim. — Zach forçou sua atenção de volta para o jogo.

— Muito boa em vários aspectos, se parar para pensar... — Mike sorriu. — Aquele traseiro...

Zach rangeu os dentes. 

— Você não cresceu? 

— Ah, por favor. Como se você não tivesse pensado a mesma coisa!

— Não sobre ela.

— O quê? Você é cego?

— Não. Mas a irmã dela é amiga da família. 

Mike piscou. 

— Então por que ela está processando você?

— Não sei. Mas tenha certeza de que vou descobrir.

~
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O som de vozes altas do lado de fora do seu escritório alertou Angie alguns segundos antes da porta se abrir e um carrancudo Zachary Stewart invadir sua sala.

— Que droga é essa? — Ele jogou um envelope grande em sua mesa.

— Olá, Zach. — Ela levantou-se lentamente. — Parece que o oficial de justiça o encontrou.

— O que diabos você está tentando fazer?

Angie contou até dez antes de responder. Não era todo dia que um belo espécime masculino de um metro e oitenta e dois invadia seu escritório cuspindo fogo. Oh, Deus. Seu olhar deslizou para seus ombros largos e cintura estreita. A forma como ele preenchia o terno risca de giz e a camisa de oxford deveria ser ilegal. 

No momento em que ela elevou o olhar até voltar a encontrar seus olhos, quase pôde sentir a raiva saindo dele em ondas. 

— Você parece acalorado neste terno, Zach. Quer um pouco de água gelada para ajudá-lo a se esfriar?

Seus olhos azuis se estreitaram.

— Conhecendo-a bem como conheço, é bem capaz de você derrubar um copo de água gelada acidentalmente dentro do meu terno. Não, obrigado. 

— Você superestima minhas tendências agressivas.

— Acho que não. Ainda me lembro de como você negociou a liquidação da sua irmã. Tenho certeza de que você pode ensinar a um dobermann uma coisa ou duas sobre agressão. 

Ela cruzou os braços sobre o peito. 

— Roger e seu pai abriram a S&L juntos. Era justo que a viúva de Roger fosse recompensada por sua parte da empresa. E, caso você tenha esquecido, não houve proposta de aquisição da parte dela quando ele morreu. Eu não teria que forçar tanto se vocês tivessem feito isso.

— Uma proposta de aquisição não teria resolvido todos os problemas jurídicos causados por Roger — Zach respondeu. — Caso você tenha se esquecido, ele estava envolvido com investimentos suspeitos.

Angie mordeu o lábio. Zach não sabia da missa a metade. Felizmente, Eva tinha conseguido emergir, com a ajuda de Angie, do pesadelo jurídico e financeiro após a morte de seu marido. Ela teve que vender sua casa e procurar um emprego, mas, no final, tudo deu certo. 

A voz de Zach interrompeu seus pensamentos.

— De qualquer forma, isso já é passado. Mas isso — Ele inclinou-se para frente, apontando o dedo para a papelada que atirou sobre a mesa. —, é ridículo e você sabe disso. A S&L cumpriu com todos os regulamentos estabelecidos pelos governos estadual e municipal. Seu cliente teve tempo e oportunidade para expressar suas preocupações. A avaliação de impacto ambiental foi enviada para consulta pública há mais de um ano. Neste período, o conselho da cidade, a comissão de planejamento e o órgão de controle imobiliário realizaram várias reuniões. As objeções de todos foram devidamente anotadas e tratadas.

— Você só pode estar brincando comigo. As objeções foram deixadas de lado. Mudanças mínimas foram feitas no seu contrato de desenvolvimento e não foram para revisão pública. O conselho da cidade, basicamente, carimba qualquer plano que você coloca na frente deles, com total desrespeito aos interesses dos moradores.

— Tudo o que a S&L fez seguiu a legislação — disse Zach.

— Talvez na sua opinião, mas meu cliente vê de forma diferente. E, neste ponto, a única maneira de fazer o conselho da cidade sentar-se, ouvir suas reclamações e, assim esperamos, resolver o problema, é exatamente desse jeito. — Ela balançou a cabeça em direção ao envelope pardo entre eles. — E enquanto os tribunais reexaminam tudo, a liminar que estamos solicitando vai, pelo menos, impedi-los de demolir a casa do meu cliente.

Ele fez uma careta. 

— Isso é extorsão, pura e simples. A S&L fez ofertas generosas de pagamento de realocação para os moradores. Seu cliente foi o único que se recusou a assinar. 

— Ele tinha uma boa razão.

Zach respirou fundo. 

— Olha, vamos direto ao assunto aqui. O que você quer para encerrarmos isso? 

— Se você está me perguntando isso, obviamente, não leu a nossa queixa com cuidado suficiente. Está tudo explicado. 

— Li, sim — ele disse. — E é uma besteira completa.

Angie balançou a cabeça. 

— Que vergonha, doutor. É esse o tipo de linguagem que eles ensinam em Harvard? 

Um músculo pulsou em sua mandíbula. 

— Angie...

— Você sabe o que fazer, Zach. Tem trinta dias para apresentar sua resposta. — Ela o conduziu até a porta. — Vejo você no tribunal.
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Capítulo Dois
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Uma semana depois, Zach ainda estava fumegando. Mas ele sabia que não deveria dar vazão à frustração na frente do pai.

Tom Stewart sempre teve um fraco pela viúva do seu antigo parceiro de negócios e, por extensão, por sua irmã, Angie. Como  resultado desse sentimentalismo, Angie conquistou um excelente acordo para sua irmã, quatro anos atrás. Se Zach tivesse ficado à frente da negociação, os termos jamais seriam tão generosos. 

Desta vez, Zach faria o que fosse preciso para vencer a batalha legal. Não era só pelo dinheiro que estava em jogo, levando em conta o prejuízo de dezenas de milhares de dólares que a empresa teria por cada dia de atraso na construção. E nem mesmo era uma questão de ego, apesar de ele, certamente, apreciar a perspectiva de levar vantagem sobre Angie. Era, simplesmente, uma questão de vida e morte. De seu pai. 

Há seis meses, Tom sofreu um ataque cardíaco fulminante. Em um minuto, ele estava inspecionando um local de trabalho e no seguinte, no chão, pálido como um fantasma.

Após a colocação de três stents, o cardiologista de Tom deu-lhe um ultimato. 

— Você tem sorte de estar vivo — disse o médico. — Se quiser manter-se assim, precisa parar de fumar, tomar os medicamentos como prescrito e reduzir o estresse.

Os dois primeiros foram um passeio no parque em comparação ao terceiro. E este processo não estava ajudando muito.

A única maneira de Zach convencer seu pai a abrandar e diminuir o stress, era resolvendo isso o mais rapidamente possível, colocando o projeto de volta nos trilhos. E como benefício adicional, Tom perceberia que, mesmo que ele se aposentasse, a empresa ficaria em boas mãos, administrada por seu filho

Com esse objetivo em mente, Zach tentou afastar todas as distrações irrelevantes. Como a lembrança do olhar insolente que Angie lhe deu de cima a baixo. Como se ele fosse uma mercadoria em exposição. Isso era um insulto. Degradante. E, inegavelmente, excitante. Ela não poderia ter provocado uma resposta mais eficaz nem se passasse os dedos por seu corpo nu.

Ainda bem que ele conseguiu ficar parado e manter, pelo menos, uma aparência indiferente. Menos mal.

E, então, ela teve a ousadia de sorrir.

Considerando-se o objetivo da visita, seu divertimento óbvio reacendeu a raiva que ele estava sentindo.

— Alguma chance de resolvermos isso fora dos tribunais?

Zach voltou a atenção para a conversa na mesa de conferência. A pergunta tinha vindo de Bob Geller, vice-presidente de Desenvolvimento da S&L. 

— Sinto muito — disse Zach. —, mas estamos em Santa Monica, capital do movimento verde. Nenhum juiz se atreveria a descartar um caso de LQAC aqui. 

— Já lidamos com algumas circunstâncias incômodas antes. — Tom olhou para cima enquanto segurava a documentação. — É só uma questão de descobrir quanto o outro lado está disposto a aceitar.

— Isso é loucura — disse Bob. — Se alguém tenta te sacanear, você não torna as coisas mais fáceis para ele.

Zach rabiscou uma outra nota na página à sua frente. 

— Não estamos pensando em fazer do jeito mais fácil. Mas precisamos estabelecer algum tipo de estratégia aqui. Quanto mais cedo apresentarmos a defesa, mais rápido colocamos o projeto em andamento de volta.

— Tudo bem — disse Bob. — O que você precisa de mim?

Passaram a hora seguinte fazendo o brainstorming de possíveis respostas para cada ponto de ação na denúncia.

Em algum momento, Bob saiu para atender uma chamada e Tom recostou-se na cadeira. 

— Por que você acha que ela está fazendo isso?

— O autor? Ou Angie? 

— Ambos. 

— Dinheiro, é claro.

Tom fez uma careta. 

— Eles não estão pedindo compensação financeira. 

— A menos que você conte os honorários do advogado.

Tom acenou. 

— Tem que ter algo mais em jogo. Algo que não estamos vendo. Quero dizer, por que esta mulher deveria sequer se preocupar com legislação de uso da terra e circulação de elementos?

— Talvez ela seja uma ex-hippie buscando reviver seus dias de glória. Ou, talvez, esteja entediada e quer seus quinze minutos de fama. — Zach colocou suas anotações em uma pasta. — Ou então, talvez ela veja isso como sua oportunidade de chantagear a grande empresa malvada e financiar sua aposentadoria. O que isso importa?

— Se não soubermos o que a está motivando — disse Tom —, não podemos sequer começar a imaginar com o que ela vai concordar.

Zach suspirou. 

— Fiz uma pesquisa. Ela tem setenta e seis anos, renda fixa. Enfermeira aposentada. O marido não está em um bom estado de saúde. Não há crianças. Nenhuma família além do marido, pelo que pude ver.

— Você acha que ajudaria se eu falasse com ela?

— Tecnicamente, a única forma de você falar com ela é através de mim.

— E quanto a Angie? — Tom perguntou —Talvez eu devesse falar com ela em seu lugar.

— Ela é a demandante. A mesma regra se aplica. 

— Tem certeza?

— Claro. Não se preocupe, papai, vou resolver isso. — Ele se levantou e organizou todos os arquivos em sua pasta. — Vou entregar um projeto pronto para você avaliar até amanhã.
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Capítulo Três
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— Mas você não entende — disse Phyllis Callahan. — Preciso que você arraste isso. Quanto mais tempo, melhor. Não é isso que os advogados fazem? 

— Não, Sra. Callahan — Angie repetiu pela terceira vez em vinte minutos. — Isso não é o que fazemos. Certamente não o que pretendo fazer aqui. 

— Mas você será paga mais...

— Não se perdermos — disse Angie. — Se a S&L vencer este caso, não recebemos nenhum pagamento. É assim que funciona. O juiz pode até ordenar que a gente pague os honorários advocatícios do réu. 

— Então você só tem que se certificar de que não vamos perder.

Angie apertou os dentes. Se ela soubesse desde o início como seria difícil lidar com sua cliente, teria pensado duas vezes antes de aceitar o caso.

Mas ela tinha sido cegada pela compaixão. Uma mulher cujo marido estava morrendo de câncer no pulmão não deveria estar enfrentando uma ação de despejo da casa onde morava há trinta e dois anos. Mesmo com o prazo de doze meses e o pacote de realocação, não havia jeito de os Callahans encontrarem um apartamento adequado, com acesso fácil a médicos e hospitais onde o Sr. Callahan estava recebendo tratamento. Certamente, não com os altos preços do mercado. Santa Monica simplesmente não tem imóveis a preços acessíveis. As listas de espera para os imóveis realmente bons eram enormes. E, como a Sra. Callahan apontou, o marido não podia se dar ao luxo de esperar.

Foi assim que Angie se viu obrigada a concordar em fazer o jogo de Davi e Golias com a S&L.

E se, no processo, ela conseguisse marcar uma vitória para os defensores dos direitos de habitação mais acessível e de direitos ambientais, seria ainda melhor para ela.

O que ela não contava era com a recusa de Phyllis Callahan em se comprometer. Aparentemente, entre levar o marido para a quimio e protestar em cada audiência pública do conselho da cidade onde a S&L aparecia na agenda, a mulher ainda tinha tempo para assistir a muitos programas jurídicos de TV, o que lhe deu uma percepção distorcida de como o sistema legal realmente funcionava.

Na vida real, os casos cíveis não chegavam a um julgamento. Em vez disso, eles eram resolvidos fora do tribunal. Preparar-se para uma audiência amigável com a outra parte era fundamental, apesar da sua cliente não entender isso.

Era por isso que Angie estava em seu escritório depois do expediente, explicando o processo para a Sra. Callahan mais uma vez.

Quinze minutos depois, uma batida na porta a salvou de rosnar em frustração.

Cheryl, uma de suas colegas advogadas, enfiou a cabeça para dentro.

— Desculpe-me por interromper. Enviei o material que você me pediu e já deixei Naomi a par dos meus casos. Precisa de algo antes que eu saia?

Angie balançou a cabeça. 

— Aproveite a sua licença maternidade.

— Pode deixar — Cheryl sorriu. — E obrigada por me cobrir.

A porta se fechou. O som reverberou dentro da cabeça de Angie.

Ela passou o dedo sobre seu nariz e flexionou o polegar na região logo acima do seu olho direito. Mais alguns minutos e a dor se tornaria uma enxaqueca daquelas. Ela tentou lembrar se tinha algum medicamento para dor em sua bolsa.

— É seu primeiro bebê? — perguntou a Sra Callahan.

— Segundo.

— Espero que ela saiba quanta sorte teve. As crianças são uma benção. — Ela brincou com a alça de sua bolsa. — Sean e eu não fomos capazes de ter sequer um bebê. Orei durante anos, mas acho que algumas coisas simplesmente não são destinadas a acontecer.

Angie notou o tremor na voz da Sra Callahan. Tinha esquecido, na frustração da última hora, o quão frágil sua cliente realmente era. Com cerca de um metro e meio, olhos cinzentos lacrimejantes e uma nuvem de cabelos brancos que lembrava a Angie um algodão-doce, ela observou cada um de seus setenta e seis anos.

— Sinto muito. — Angie empurrou uma caixa de lenços em sua direção. Ela realmente esperava que a mulher não fosse chorar. Ao contrário de Grace, cunhada de Angie, que era psiquiatra e sempre sabia a coisa certa a dizer, ela sentia-se estranha com demonstrações de emoção desinibidas.

Ela poderia lidar com argumentação jurídica. Em um concurso de inteligência, poderia competir em pé de igualdade com o melhor deles. Mas a perspectiva de lidar com lágrimas a fazia procurar a saída mais próxima.

A Sra. Callahan assoou o nariz.

— Você tem filhos?

— Não.

— Marido?

— Não.

— Oh, céus. O que você está esperando?

Angie respirou fundo e redirecionou a conversa de volta para estratégias jurídicas.

Mas, mais tarde, depois que a Sra. Callahan tinha ido para casa, a equipe de limpeza já tinha partido e o analgésico finalmente fez efeito, Angie continuou sentada em seu escritório ponderando a questão.

Não era a primeira vez que alguém lhe perguntava isso.

Sua mãe fazia isso regularmente, mas Angie sabia que fazia parte de suas atribuições. De toda forma, seu pai era bom em desviar a atenção de temas polêmicos.

Mas quando os irmãos de Angie, colegas e amigos começaram a se relacionar, estabelecendo-se, tendo filhos e tudo mais, ela não pôde deixar de se sentir um pouco de fora.

Há três anos, quando saiu de um grande escritório para começar uma pequena empresa com duas amigas, elas estavam em pé de igualdade. Ambiciosas, enérgicas, idealistas o suficiente para acreditar que poderiam conquistar o mundo ou, pelo menos, parte dele – aquela que lidava com questões de direito, planejamento imobiliário e os direitos de propriedade intelectual.

Agora, essas mesmas amigas tinham cônjuges, filhos e uma vida fora do trabalho, enquanto Angie ainda estava sozinha, acumulando horas trabalhadas.

Onde estava o equilíbrio que ela, um dia, imaginou ter? Essa não foi uma das razões para deixar o antigo escritório? Para que pudesse ser sua própria chefe e ter mais controle sobre seu tempo e os casos que assumiria?

Se fosse assim, ela havia metido os pés pelas mãos. Suas sócias não, mas ela, certamente, sim. Enquanto Cheryl e Naomi estavam comemorando aniversários de casamento e tirando licença maternidade, Angie estava presa no escritório cuidando de tudo.

Claro, ela estava ganhando a reputação de ser uma litigante imbatível, mas até isso parecia intimidar a maioria dos homens. Nos corredores das salas de tribunal, ela ouvia os sussurros. Vaca. Cadela. Tudo porque era do sexo feminino, inteligente e não perdia uma batalha. Para não mencionar o fato de que ela, provavelmente, ganhava mais em um mês que a maioria dos homens ganhava em um ano.

O que ela deveria fazer? Fingir que era menos do que era na verdade, apenas para acariciar o ego de um homem? 

De jeito nenhum. Sem chance.

Ela não cozinhava, rejeitava a ideia de catar meias sujas de outra pessoa e recusava-se a desempenhar um papel subserviente sob quaisquer circunstâncias.

Mesmo assim, poderia ser bom ter alguém esperando-a em casa.

A imagem de Zach Stewart surgiu em sua cabeça. Ela piscou, desejando afastar a lembrança do seu corpo quente e muito bonito.

Zach não era, absolutamente, o tipo de cara certo para relacionamento. Para um caso de uma noite, talvez. Mas algo à longo prazo? Esqueça.

Apesar de que ele não era o tipo de homem que se intimidava facilmente. Apenas era muito arrogante. 

Além de ser um jogador. Para não mencionar rude, irritante e um péssimo juiz de caráter. 

Se ela tivesse qualquer dúvida sobre essa última parte, tudo que tinha que fazer era se lembrar da primeira vez que o encontrou, no casamento de Eva e Roger. Angie tinha dezoito anos e estava prestes a terminar o ensino médio. Zach tinha acabado de se formar na faculdade. 

Em retrospecto, Angie reconheceu que, naquela época, não tinha sido a companhia mais cintilante do mundo. E fisicamente, ela estava mais para atleta do que para rainha do baile. Mas Eva colocou os dois juntos na recepção. Zach poderia, pelo menos, ter tentado dizer algo além de “Prazer em conhecê-la” e “Por favor, passe o sal”. 

O pior de tudo foi que na primeira oportunidade ele escapou para dar em cima de uma das damas de honra. Uma loira peituda com unhas acrílicas, muito spray no cabelo e zero discrição.

Sério, quem faz isso num armário de produtos de limpeza?

Pelos treze anos seguintes, ela ouviu muitas histórias similares de conhecidos em comum, levando-a a acreditar que o gosto deplorável para mulheres de Zach não tinha mudado. 

Então, mesmo que Angie estivesse interessada — coisa que ela não estava — não havia absolutamente qualquer chance de que Zach e ela acabassem juntos.

Angie suspirou e, dando uma última olhada no escritório para se certificar de que todos os arquivos confidenciais estavam trancados, ela apagou as luzes e foi para casa.
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Capítulo Quatro
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— As partes chegaram a um acordo?

Angie se forçou a parar de remexer-se. Ela já havia passado tempo suficiente em audiências com juízes, como advogada de defesa e acusação, para saber que não tinha nenhum motivo para sentir-se nervosa. Principalmente por causa de algo tão mundano quanto uma audiência de programação.

Ela abriu a boca para responder, mas Zach antecipou-se.

— Não, meritíssimo. 

Ela olhou para o espaço vazio no tapete que separava sua cadeira da outra ocupada por Zach. Em contraste com a última vez que o tinha visto, esta tarde ele parecia calmo, até mesmo relaxado. Ele desabotoou o paletó quando se sentaram, e ela não pôde deixar de notar a forma como a camisa azul pálido trouxe cor a seus olhos. Ele arqueou uma sobrancelha pelo seu escrutínio e ela corou. 

— Tudo bem, então — disse o juiz. — Vamos definir uma data.

Ela mal registrou o zumbido de sua voz enquanto ele atribuía prazos para cada etapa. Não que isso importasse. Tudo seria disponibilizado por escrito e sujeito a alterações, se necessário, à medida que se aproximava o julgamento.

Quando o juiz se levantou, sinalizando o fim da audiência, Angie não perdeu tempo. Pegou sua maleta e se dirigiu para a porta.

— Espere — Zach chamou-a.

Ela aumentou seu ritmo, esquivando-se de um grupo de jurados que deixava o tribunal nas proximidades. Ele alcançou-a apenas quando ela estava na saída do Grand Park.

— Queria pedir desculpas pelo outro dia — disse ele, segurando a porta para ela. — Não costumo perder as estribeiras assim.

— Sério? — Ela podia se lembrar de muitas vezes, durante as negociações anteriores do acordo de Eva quando ele chegava irado. E uma vez que ele participou de uma discussão particularmente aquecida, sendo necessário que seu pai esfriasse as coisas.

— Deixe-me acertar as coisas com você — disse ele. — Vou pagar o almoço.

Ela ignorou a breve vibração em sua barriga, concentrando-se em sua presunção. Como se não tivesse ocorrido a ele que ela já poderia ter planos. Ou até mesmo — o que era ainda mais irritante — que qualquer mulher não iria desprezá-lo.

Ela manteve os olhos voltados para o caminho de pedra que atravessava o parque. 

— Desculpe-me. Vou me encontrar com alguém. 

— Oh. — Ele ajustou seu passo para coincidir com os dela. — Que tal jantar?

Ela tropeçou em uma rachadura no pavimento irregular. Ele envolveu seu cotovelo com um aperto firme. Ela se afastou.

— Obrigada, mas, não.

— Não vai me oferecer nem mesmo uma desculpa? Apenas não?

Ela respirou fundo e parou. Ao redor deles, uma leve brisa agitou-se por entre as árvores. 

— Olha, Zach. Não costumo jogar e não aprecio pessoas que o fazem. Então, vamos deixar para lá essa coisa de você bancar o “agradável” e apenas me diga o que você quer. Certo?
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